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CONTEXTUALIZANDO

� Até o momento permanecem vigentes as Portarias:

a) Portaria conjunta SPS/SAS nº 92, de 16 de outubro de 2001 determina a execução do 
monitoramento interno e externo da qualidade dos resultados dos exames citopatológicos e,

b) Portaria do SISCOLO,Portaria SAS Nº 287 de 24 de abril de 2006, onde está descrito que 
“O Monitoramento Externo da Qualidade compreende a realização de nova leitura de 
lâmina do exame citopatológico, por outro laboratório, sendo sua implantação de 
responsabilidade dos gestores estaduais/municipais em acordo com as determinações 
estabelecidas na legislação vigente”.

� As  diretrizes  para este Monitoramento estão contempladas no capítulo III da publicação 
"Nova Nomenclatura Brasileira para Laudos Citopatológicos Cervicais e Condutas Clínicas 
Preconizadas" de 2002. 



� Em 2007, constatou-se que ainda eram poucos os Estados que realizavam 
rotineiramente o Monitoramento Externo da Qualidade (MEQ), a partir do 
modelo preconizado. 

� A proposição de um modelo nacional deverá ser operacionalmente viável de 
forma a garantir a qualidade do diagnóstico citopatológico dos prestadores de 
serviços ao SUS. 

� É necessário, portanto, discutir modelos de monitoramento interno e externo da 
qualidade do exame citopatológico, com base na literatura e nas experiências 
existentes.

� Nesse sentido, espera-se uma redução de diagnósticos falso negativos e falso 
positivos, garantindo o bom serviço prestado à população feminina.

� Em 2008 o procedimento de código 12.011.01.0 EXAME CITOPATOLOGICO 
CERVICO-VAGINAL E MICROFLORA passou para a tabela unificada 
SIA/SIH como procedimento de nº 02.03.01.001-9 - EXAME 
CITOPATOLOGICO CÉRVICO-VAGINAL/MICROFLORA
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� Em 2010 o Grupo Técnico da Portaria 310 que avaliou as ações de controle do 

câncer do colo do útero no Brasil construiu propostas para o aperfeiçoamento 

técnico e operacional do programa. Entre as propostas consta a garantia de 

qualidade do exame citopatológico:

- Reestruturar e implantar o Programa de Monitoramento Interno e Externo da Qualidade 

do Exame Citopatológico (MIQ e MEQ);

- Estabelecimento de indicadores e parâmetros para o monitoramento interno da qualidade;

- Estabelecimento de critérios para a implantação do monitoramento externo de acordo 

com a realidade local.
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